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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	Plano de Aula nº9

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 11:25
	Local: Espaço 3

	Aula: 9
	Sessão: 9 de 14
	Data: 02/10/25                                   
	Tempo útil: 30 min
	Material: 10 cones, 20 sinalizadores, 17 coletes, 16 fitas, 12 bolas

	UT/UD:  Futebol
	Duração: 50 min                       
	Nº alunos: 23
	

	Função Didática:  Exercitação da receção/controlo, da condução de bola, da posição básica defensiva, da penetração, da contenção e da cobertura ofensiva. Introdução e Exercitação do desarme e da interseção.
	

	Conteúdos:  Receção/controlo, passe curto, condução de bola, penetração e contenção.
	

	Objetivos da aula:
	HM
	Realizar as técnicas: passe (curto), receção/controlo, condução de bola, posição  básica defensiva, penetração, contenção, cobertura ofensiva, desarme e interseção.

	
	FT/CF
	Desenvolver a força explosiva, a velocidade, a resistência, a reação, a orientação no espaço e o equilíbrio em movimento. 

	
	CD
	Regras básicas e conteúdos técnico-táticos da modalidade de futebol.

	
	CPS
	Incutir valores de fair play, respeito, disciplina, trabalho em equipa, cooperação e responsabilidade.

	
	

	
	


	
	
	A aula iniciou-se sem a realização da chamada formal, tendo apenas sido questionado quem se encontrava ausente e, de seguida, contabilizados os rapazes e as raparigas para confirmação. Esta estratégia permitiu reduzir o tempo administrativo inicial e avançar de imediato para a prática.
O primeiro exercício constituiu uma variante do “jogo da raposa”, o que facilitou a compreensão por parte dos alunos, dado que já dominavam a lógica base. Fiz questão de sublinhar essa ligação para que a transição para a nova tarefa fosse mais intuitiva. Verificou-se empenho e interesse generalizados, embora com algumas exceções. Nestes casos, a minha intervenção direta, através de incentivo e feedback, resultou num aumento imediato da participação e da utilização da largura do espaço de jogo. Reforcei ainda a importância da mobilidade sem bola, quer no apoio ao portador, quer na evasão face ao defensor. Após esta chamada de atenção, os alunos responderam positivamente, demonstrando maior consciência coletiva e capacidade de auxílio aos colegas.
No exercício seguinte, de 1x1 + GR, identifiquei uma limitação na organização: teria sido mais adequado separar rapazes e raparigas. Em alguns casos, a diferença de desempenho entre pares levou a que os rapazes não se aplicassem na totalidade, por perceberem a desigualdade no confronto. Esta constatação será relevante para melhorar a gestão futura dos grupos.
Apesar de já ter preparado parte dos campos antes da aula, os tempos de transição revelaram-se longos, fator que permitiu algum relaxamento por parte dos alunos e consequente quebra momentânea de motivação. Este aspeto constitui um ponto a melhorar, nomeadamente através de instruções mais claras e de uma organização mais eficaz do espaço e dos materiais. Um aspeto a melhorar prende-se com o facto de me ter esquecido de levar apito para a aula. Considero que, nesta turma em particular, onde a dispersão ocorre facilmente, o apito teria sido um recurso fundamental para chamar a atenção de forma rápida e eficaz, reduzir o tempo de transição entre exercícios e garantir maior controlo sobre o grupo
A segunda variante do exercício decorreu de forma satisfatória, embora tenha sido necessário reforçar continuamente a importância da abertura de linhas de passe e da cobertura ofensiva. Para potenciar a motivação e o foco nos aspetos pretendidos, foi implementado um sistema de pontuação, em que interseções e desarmes correspondiam a três e dois pontos, respetivamente. Esta estratégia revelou-se bastante eficaz, uma vez que levou os alunos a empenharem-se de forma acrescida nos momentos defensivos e ofensivos, orientando a prática para os objetivos de aprendizagem definidos.
Na fase final, foi realizada uma situação de jogo, novamente com o recurso a um sistema de pontuação adicional, em que cada desarme ou interseção garantia mais um ponto à equipa. Esta valorização das ações pretendidas mostrou-se um acréscimo positivo à tarefa, pois incentivou maior esforço e concentração, sem desvirtuar a dinâmica lúdica da atividade.
A aula terminou com um apanhado geral dos conteúdos, tanto dos abordados nesta sessão como de aspetos já trabalhados em aulas anteriores. Os alunos demonstraram capacidade de resposta adequada, evidenciando compreensão e retenção dos conceitos, o que reforça a eficácia da metodologia aplicada.
Em síntese, considero que a aula foi globalmente positiva, destacando-se o empenho dos alunos, a boa aceitação das variantes introduzidas e a pertinência do sistema de pontuação. Contudo, permanece como aspeto a melhorar a gestão dos tempos de transição, bem como a organização dos grupos em função do nível de desempenho, de modo a maximizar a intensidade e a equidade da prática.



































NEP – Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física da FADEUP 2025/2026
image2.jpeg




image3.jpg
NEP-2025/2026

%m

dN3Iavd




